
JIIIA.S GERAIS DE AÇAO PARA A DEFESA CONTRA 
O ATAQUE QUIMICO 

'. 
('.a~ .ota IIVIULLO D11U11 ~.U..O 

I - OIUB'l'IVOS 

Fomeeer um aubúdlo para o eorpo de tropa no que se refere l 
Guerra Qufmlea, para : 

a) llalor facllidade no deaemolvlmeato da ill8tnaçlo dlae ramo ; 
b) PoralbUltar l UDldade a crlarlo de uma litulflo de defeu 

Qubniea. 
D - DESENVOLVIMENTO 

SEÇAO I- GENERALIDADES 

A) Réffertaeiu: RISG; C.lCJO.I: C-21-40; C-3-6. 
B) 1Dformaç6es Gerala : 
1 . AI presentes NGA Mrlo apllciveis a t6du a Unidades .ob o 

c:ontr6le. 
2 . Qualquer outra ordem ou IDitruçio sObre Guerra Qulmlca, .. 

terlormente dlltrlbulda e que venha colidir com ordelll e ta. 
truc6es eldatentes nesta NGA, serão c:oasideradas eaaeeladu. 
De ae6rdo com a aJtuaçio, ordeDS suplementares poderio lei' 
cllstrlbuldu. • 

3. AI determlnac6es destas NGA alo deverio ser tomadu de forma 
a que venha prejudicar a mlulo recebida. Quando deixada 11 
respoDsabllidade de um comando subordinado a exeeuçio ~a 
mlulo, competiri ao mamo pesar cuidadosamente o n6mero 
de baixai que 01 "Qulmleoe" inimigos poderio causar 11 sua 
trooa e a importlncla relaUva do NU objetivo Imediato a COD­
qulstar ou manter. 

4 . No eüo de emprêiO de acentes tóxicos contra a Ualdade, 01 
deveres de prot•o do Oficial e Sargento de Guerra Qulmlea 
da Unidade terio preeecl6ndl a6bre quaisquer doe HUI ocatrc» 
deveres. 

D. Em face da posaibllidade do esparglmento úreo pell aoflaçio 
inimlt~a, t6da a irea da Unidade é considerada como lnc:lulda 
na "Zona Perigosa ao Gú". 

8. Os entendimento• de natureza téc:Dlc:a e referente l Guerra 
Qulmlca, aerio feitos diretamente c:om o Ofielal de Guerra Qul­
mlea do Bseallo Superior. laclui .. e entre outros : 
- Relatório do peuoal de Guerra Qulmlea; 
- Informe Qufmlco : 
- Suprimento de Guerra Qalmlea ; 
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- Emprêgo de Qufmicos na ofensiva, sem prejuízo dos relatórios 
que deverão ser feitos através dos canais normais (como por 
exemplo, o informe Químico, também deverá ser recebido 
pelo S-2). 

7. A íim de reduzir ao minimo as baixas, evitar a desorganização 
e assegurar a disciplina da defesa contra as operações qulmícas 
Inimigas. estas NGA serã oobservadas e cumpridas por todo o 
o pessoal da UnU:lade. '*"' 

SEÇÃO n-- PESSOAL DE GQ 

AJ Designação : 

1. A designação dQ pessoal de Guerra Quimica da Unidade deverã 
ser feita pelo respectivo comandante na forma seguinte : 

1. 1 Oficial e 1 Sargento por Regimento ; 
2. 1 E~qundra de descontaminação por Companhia (1 Cabo e 7 Sol­

dados). 

B) Deveres: 

1. As praça'! de Guerra Qulmica da Unidade ficarão sob n super­
visão técnica do Oficial de Guerra Química da Unidade, mas não 
sob seu comando. 

2. O Oficial e Sargento de Guerra Qufmica, serão enc:~rre~ados, 
sob as ordens de seus respectivos comandantes, do seguinte : 

a) Relatório sõbre o informe químico; 
b) Reconhecimento (!uimico; 
c) Inspeção do pessoal de Guerra Quimica das Unidades EUbor-

dinadas, incluindo-se relatórios de mudança do. pessoal ; 
d) Relatório do treinamento; 
e. Inspeção dos alarmas ; 
O Verificação da eficiência das se!ltinela'l de gãs;' 
g) Verificação do suprimento de GQ e das condições de cqui­

p3meato protetor ; 
i) Supervisão da desinfecção e de reparos autorizados. 

SEÇÃO - INFORMAÇÃO QUfl'tllCA 

1. A informação quimica é uma parte da informação geral do com­
bate ; cntretn:~to, o Oficial e o Sargento de Guerra Quimif'a dn 
Unidade, :êm o encargo especial de coletar e verificar o in!ormo 
químico relatando depois a inio.rmação. 

2 . Os itens -particularmente interessantes são : .. 
a) Treinamento inimigo em Guerra Qu1mica, dic;cJplina c equi­

pamento protetor (particularmente novos tip~r ruãscaras, 
uniformes e botinas impregnadas, cobertu , JWí,üento 
protetor, óculos, papé!s detectores ou outrcs meios condu­
zidos pelos individuas e protetores coletivos ou instalações) ; 

b) Espé,·ie, quantidade e instalação dos armamento c munição 
do inimigo; 
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c) Localiução das Arcas ocupadas ou a serem ocupadas por 
nossas tropas, particularmente expostas ao ataque mtmtgo ; 

d) Localização, composição e disposição das tropas quimicas 
......... i~nhnlgns e suas instalacões ; 

e) ."f'om relação a qualque~ ataque sõbre nossas tropas: 
1 . Unidade afetada. ,..., 

, . 2. Método de ataque (tiro de artilharia, aviação, ele.). 
3. Agentes ou combinações de agentes usados. 
4 . Concentração (letal ou inquietante). 
5 . Data, hora c duração do ataque. 
6 . Localização c cxtcnção da área afetada. 
7. Descrição do terreno na área atingida. 
8 . Estradas exl!ltentcs. através ou em tôrno da área afe­

tada. (Será necessário a utilização das mesmas ? Por 
quanto tempo?) 

9. DcE.contomlnação realizada lterreno e material). 
10. Condições atmosféricas: 

-- Vento - Direção e velocidade. 
- Prccipitaçiio - Unidade. 

11 . Baixas C número e espécie). 
12. ~o:stndo da disciplina de gás da Unidade atacada. 
13. Efeito do ataque sôbre a Unidade. 
14. L<lcalização dcs estilhaçcs de granadas e mesmo gra­

nadas ouc não tenham arrebentado, se há suspeitas de 
um no,·o agente empregado. 

15. Sugestões. 
f) No caso em que uma ãrea contaminada. mas não marcada, 

fôr encontrada sem que perto esteja sentinela de gb, um 
relatório deverá ser feito, na forma acima, seguindó-se os 
Itens que forem aplit'áveis (um primeiro relatório, não muito 
detalhado deverá ser remetido pelo meio mais rápido p:»s.- • 
sivel. O relatório completo deverá levar, um calço da área 
gasada). 

g) Para lacilltar a localização das áreas contaminadas, o pessoal 
de Guerra Ouímit'a (um ou mais homens de ac5rdo com a 
Uni C!ade interessada) deverá ~er incluído nas patrulhas do 
reconhecimento e nos elementos mais avançados da van· 

./guarda. 

SEÇÃO IV - CONDUTA ANT~S DURANTE E APóS O ATAQUE 
QUfl\UCO 

A> dcneralldacles: 

1. As mâsrllras deverão ficar em condições de serem usadas em 
curto prazo. 

2. As mrst'aras serão colocadas após o sinal de alarma ou iden­
tificaçlo p. ssoal e sõmcnte seram retiradas por ordem. 

3 , As mflscoras deverão ser usadas mesmo em pres:mça da 
fumaça. 
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4 . A cobertura protetora deverâ ser usada mesmo para a dclesa 
contra espargfmcnto aéreo. 

5 . Os alarmas locais serão dados pelo grito de "GAS" ou pelo 
funcionamento do sistema adrede preparado (sistema Im­
provisados poderão ser usados, assim ; pedaço de trilho, 
est6jo de projctil de artilharia, canos, etc.). 

6. A primeira pe$Soa que perceber a presença do gâs, darfl o 
alarma. 
A presença da fumaça deverá ser encarada como suspeita 
mas pela mesma não se deverá dar o alarma de gás. O alarma 
local será dado somente quando verificada a presença do 
gás ou por ordem de um Oficial. O alarma local não deverá 
propagar-se de uma Unidade a outra. 

7 . O alarma geral deverá ser transmitido pelo meio de comu· 
nicaçlio mnls rápido existente e imedfatamtmte será l'cguido 
pelo alarme local. 

8 . Todo o alarma antiaéreo deverá ser encaradn com uma an· 
teccdência ao alarma químico. 

9 Tôdas as precauções deverão ser tomndas parn proteger o 
al1mento c n âgua1 particularmente contra os esp:trgimento!l 
O alimento e a agua não poderão ser con"umidos, a não 
!ler que tenhn·se autorização do Oficial llfédlco. 

• 10. Apõs um :~taque quimico, as tropas inspedonnrão o alimen· 
to, as roupns e o equipamento a íim de determinar as neces­

sidade, ou não, da descontaminação ou ele outras medidas. 
1\luitos agentes atacam aos metais e são absorvidos pelos 
alimentos e roupas. 

11 . 

12. 

13. 

14. 

Durante um alarma antiaéreo ou qulmlco, os vciculos de­
verão ser mantidos fechados e o material protegido. 
PC, PO, abriE:'o e demais instalações e organizações de ter· 
reno deverão ser situados em locais onde os · ogente.s qui· 
micos sejam menos eficientes e, sempre que poss[\'cl, deverão 
ser construidos à prova de gás. 

' 
As Arcas contaminadas com vesicantcs deverlio ser evitadas 
sempre que poss(vel. Quando íôr nccess6rlo pa5sar através 
dessas áreas, deve•se tirar a maior vantagem íias trilhas e 
estradas, equipamento protetor e meios de dcscontaminaç1io.. 
Desde que a situacão tática permita, ns tropas c instala­
ções não deverio ficar a menos de 1.000 metros de tais 
áreas. 
Pontos criticas e áreas pequenas de importância tAUcn J» 
dcrão ~er clescontaminadas, não sendo prntJcãvel n desconta 
minação de âreas extensas. 

B) Na marcha c no CGtaclo,;.amento : · ~ 

1. ~ de absoluta necessidade a desl~naç:io de mnis de uma 
estrada parn a marcha c de áreas alternad:~s para o estacio­
namento. 

2. O reconhecimento para a marcha ou estacionamento serâ 
completada com o Oficial de Guerra Qulmlca do Regimento 
c um Sargento por batalhão. 
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I . O recoabedmeato qulmlco .n realizado a fim de ftl'iflear 
eonYellientea ao emprtco ele agenta q~ pelo 
e 111a poalbWdade de desbordameDto : 

- lreu guadu ; loeallza~o e aqestões quanto la medlct. 
de segurança ; 

' . - estradas al~ traaavenals, pistas, vaua, etc., ~ 
permitem a .realllaclo da ID8I'dla com o m1nlmo retardo ; 

- nos estaclontmento. lmp6He : a escolha de po.tç6el de 
troca para UDldades e aubwüdades, afastadas entre ai de 

1 . 000 metroa, no mlnlmo. a verifieaPo da Qui ; aeolba 
de loeais para abrlg01 coletivos ; ..colha das p~ da8 
seatlnelu de P. e espedala. 

4 . Uma esquadra por batalblo, reunida e eonstitulndo um _. 
lotlo de descontamiDaelo, marebati transportada em via­
tura de 2,5 toa. com todo o mateftal n~o aos- trabalh011 
dê deseontaminaçio. tHe pelotio seri comandàdo pelo Ofi. 
clal de Guerra Qulmica ou 11811 substituto eventual. 

5. No ·estacionamento, as esquadra de descontamlnaçio deve­
.rio estar em concliç6es de serem empregadas em conjunto. 
em curto prazo. 

8 . Quando em mareba a pé ou Do estacionamento, o t.r'op. 
submetida a uma esparelmento a'-'eo, cleYeri : 

- Coloear imediatamente a cobertura protetora ; 
- Coloear a rnúeara ; 
- Após o ataque qulmlco retirar cuidadosamente a cober-

tura e afastar-se da lrea na direção do vento. 
- Aguai'dar ordens para a descontaminacão ; 

7 . Quando em mareba motorizada, os toldos das viatura de­
verio estar eoloeados e descldoa; alarma de esparglmento. 

os homens deverio coloear a mãsearas : as viaturas prOI­
sepirio sentinela para lndlear a aproximaçio de avi6es. 
Após o ataque qulmico, as viaturas deverio ser descontamJ. 
nadas no mais curto prazo. 

8 A travessia de lreaa psadas deve ser evitada. Se f6r n• 
eessárlo laz!.lo, medidas prellmlnares de descontamiDaçlo 
devem ser realizada. O uso de proteção individual 6 neen­
sário. O material, ap6s a travessia, deverá ser deseolltaad­
nado no mais eurto pruo. 

9 . O alarma contra o ataque qulmico aéreo deveri ser dado 
mesmo em caso auspelto. 

C) No combate : 

1. Numa ofensiva. os Batalh6et deverlo encarar, no pleei• 
meoto a pouibWdade de troca na poslçio da Unidade, a f1ID 
de evitar Ú'eU 1a•du aa CODqulsta doe objetlvoa e 110 
IVIDCO. 

2. Na def• llllva 01 plane. d ""'181'io preftr' a oeupaçlo de- ,.. 
liç6es de troca. 
Os planos "~ 181' eoordeMdos pdos da Ullidade iJDedla. 
t.ame::~ auped ;,r. , 
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3. A salda de uma p':Sição original será feito sômcnte por 
ordem da Unidade superior. Em caso algum a saída será 
realizada até que tenha certeza que o inlmigo está empre­
gando sôbre a área em agente altamente persistente e em 
quantidade suficiente para torná-la insustentável. 

4 . Quando íõr necessário manter uma área contaminada, isto 
deve ser feito com efetivo pequeno; o pessoal deverã re­
ceber a mais completa proteção e substituído freqüente­
mente ; deverá também re::eber fogos con\·enientes de pro­
teção. 

5 . Quando um agente não persistente fôr em~gado, as tropas 
deverão íicer preparadas, paro repelir ~ .a~salto. Além 
disso, todo movimento desnecessário deverá cessar até que 
o gás se tenha dispersado. 

1. 

2. 

3. 

4. 

SEÇÃO V- DESCONTA.l\llNAÇÃO 

ImedlntnmeT\te após o ataque químico o Oficial ou Sargento 
de Guerra Quúnica da Unidade realizará um reconhecimento 
de extenFão e limites da área gasada e a intensidade da 
contaminação. 
Após um ataque as tropas deverão inspecionar minuciosa· 
mente os alimentos, roupas e equipamentos a fim de verificar 

a necessidade de descontaminação. 
Pontos ·critícos e pequenas áreas importantes deverão ser 
descontaminadas. 
As guarnições dos Canhões e motori~tas e seus "àssistentes 
descontaminarão seus canhões e vekulos tanto cedo· que pos-
sível. , 

Quando se tornar necessário descontaminar um grande nú­
mero de veículos. deve-se procurar realiztr o tr.3balho em 
áreas afastadac; e designadas para Baulhões, sob supervi::ão 
do Oficial e Sargento de Guerra Química. 
A escolha das áreas é condicionada à existência de água em 
quantidade suficiente bem como o fácil escoamento da mesma. 
As áreas deverão ser interditadas durante e após n realiza· 
ção do trabalho, devendo-se também tomar tôda!> as pre­
cauções poss[veis a fim de evitar-se baixa no pcsoal encar­
regado desse trabalho. As almofadas contaminadas serão 
queimadas. · , 

5. Ve[culos contaminados e não contaminados deverão ser man­
tidos separados. 

6. Água ou alimentos que tenham sido atingidoJ ar ga; ou 
particulas de WP devem ser destruidos de modo a nno 
causar males no futuro. 
Os alimentos enhtados ou envolvidos !>Or papel de celofane 
poderão ser ul.illzados apÓs a descontaminação dos ncipien· 
tcs. 
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SEÇÃO VI - EMPR€GO DOS AGENTES QUI.MICOS 

A) O cmprêgo dos agentes químicos deverá ser realizado da forma 
seguinte : 

1<. Ao Oficial de Guerra Qulmíca da Unidade (sob a ~upcr,vlsáo 
do S-3). compete a coordenação do emprêgo dos agcntec; 
quimícos, excetuando-se : 

a) I<'umigenos empregados pela Infantaria na formação de 
cortinas locais e também tiros e pedido da Unidade 
apoiada. 
(Exemplo : sõbrc metralhadoras inimigas}. 

b) Os movimentos retrógrados onde a premência de tempo 
ou mec;mo diiiculdndes de comunicações, tomam imp:a­
Ucâvel um primeh·o contato com o Oficial dc Guerra 
Quimica do Regimento ou com o S-3, o pleno cmprl!­

go doS químicos poderá ser feito sem sun permissão. 
Deve-s~. no entanto, compreender que êsse cmprêr.to de 
qulmicos não dcvcrã prejudicar nossas próprias tJ·opas, 
cortando-lhes o retraimento. 

c) Os tiros de Artilharia, quando o emprêgo de agentes 
pnrsistcntcs, cauc;ador de baixas (Mostarda ou Levisita), 
não contaminam e tradas ou corredores naturais para 
o ataque. 

2 . Na defensiva ou sHunção e•tabilizada. os agentes tóxicos 
não deverão ter usados nas ãreas a IDenos de 1.000 metros 
das tropas amlgac;, s~.>m permissão do Cmt da Unidade. 

3 . Qualquer emprêgo de ogentes tóxicos importará para n Uni· 
dade que o fizer. envinr um relatório, diretamente ao Ofl· 
cial de Guerra Ouimica do E~calão imediato informando : 

a) Unidade e locali7ação ; 

b) Tempo e data: 
c) Esp~cie e quantidade do agente empregado : 
d) · Areà coberta; 

e) Tipo de objetivo. 
(Usar calco sempre que possivel). 

SEÇÃO VII- SUPRIMENTOS E SALVADOS 

A) O suprimento aulmico serà normalmente obtido no ponto de 
suprimento de Guerra Ouimlca. 

B) Os salvados contamlnad<'c; (roupa e equipamentos) não deverli() 
ser mi sturados com os salvados não contaminados. 

C) Os salvados contaminado. deverão ser reunidos e bem marcados 
para evitar-se balxns entre os que tenham de transportar. 
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D) Quando os salvados contaminados forem transportados em vef­
culos é conveniente o uso de todos os meios que evitem a con 
tamlnaçio dos caminhões; assim, sacos e papel impregnados. 
etc. Em qualquer caso os homens e:Jearregados do manuseio de­
verão usa luvas de borracha ou empregnadas c mesmo, quando 
necessário, mAscaras e outras roupas protetoras. 

E) Roupas limpas serão normalmente trazidns à frente, com os 
caminhões das rações. Outras prevhões serão recebld:~s em caso 
de emergência. 

Jo,) Roupas de cama e padiolas descontaminadas serão trazidas l 
frente no rctôrno das ambulâncias. As ambulâncias e equipa­
mentos médicos utilizados para atender os gasados por vcs!eante1 
serão sepnrados c não usados para baixas de outras categoria, 
nté serem de~contaminadas. 

lil - DIVERSOS 

I . A Guerra Radiológic-a terá, para sua aplicação c defesa, umo 
.regulamentação à parte das presentes NGA. 

2. O Oficial de Guerra Química proporá a atualização das presentes 
NGA, sempre que tôr necessário. 

, 
~=: : =:=::: z=== ==:::: ::::::: :=: =: ::=:::::::= === 

TRAN-CHAN DE SÃO JOÃO 
VJ<;NDAS POR ATACADO E A VAREJO 

MERCANTIL TRAN·CHAN LTDA. 

: : :;: : :~ 

. ' 
MATRIZ: RUA DON LAR!\, N. 30 - Tcl. 29 

FILIAI.: RODOVIA PRESIDENTE DUTR.\ - Km 4 • 

SÃO JO.i\0 DE MERlTI - ESTADO DO RlO 
DISTRIBUIDOR DE FOGOS CARAMURU 

Armas - Munlç5r,!; - Pólvon~ - Artigos para Pesc:a - Spon 
- Culf'laria - Artigos pU."'a. Cabeleireiros 


